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Para que a obra do

moralista seja con';

vincente, preciso se

torna que ele use nas'

,acções que pratica a

mesma nobreza que

emprega no que es-'

creve.
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mento d�s rec1am::_ções da Espanha pelo regresso M AI� uma Vez a nossa

d
-
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... p o R ....

- do territorio do PHIJn ao dommlo nacional. Q pró. , víla, em homenagem O g a rvel L '

S b
._

p Iprlo Governo fez ouvir, oficialmente, a sua voz e os jor- a uma tradição quase ctn-
,

'
UIS, e astIao eres

nals portugueses largamente noticiam a pendência. quentenarla, val vestir as --'--:

'Ao nosso, esplrlto aflora a seguinte pergunta: suas galas e receber os mi.
_ -o A.LGA.RVE, esse encantador rincão do Sol

,
Se o povo espanhol considera � presença das forças Ihares de turistas a quem o do Pais. região cheia' de possibili«!ades to!"ís�icas';

de S. M. Britânica em Gibraltar um ultrage à nação e o Grande Carnaval de Loulé, ,COJD, ali soas amendoeiras em :O.oraçao-a proprlM .... a­

dominio Inglês um espinho cravado' na carne do Pais, tão profundamente Impres- toreza em t'esta - panorama¡de beleza qoe mais pa-

Porque "não põe, no mesmo, plano, não ilumlna- com a slana como- espectáculo de I'ece om noivado ;.provincia que. oferece ao turista

que a visite, as Diais deslumbrantes e surpreenden­
mesma luz, não aprecia com Idêntico crItério, a velha grande classe e sem Igual tes pai8Bgens; tem, na sua «üaljlà Regiona»>, na ea-

questão de Olivença? .

,
no Pais. pita), o sIm mais valoroso bs)uarte, intransigente

A dessemelhançs ou as-dlíerenças que entre os dois
�

Loulé sabe reallzar estas b,astião defensor dos seus intereues e valores turls­

problemaspossam existir são, tndiscutlvelrnente, a nosso festas com uma pornpa e ticos, colturais, económicos e liIoeiais.» «O dedicado
- I'" Presidente da Uoínissão de Turismo e Propagandafavor.

.
grandeza que ainda não vl- da cUasa do" agarve., nosso pre:llado amigo-algarvio

Enquanto, desde que em 1704 se apoderou de Gíbral- mos Igualada por qualquer cem por cento -:-sr. Hermenegildo lVeves "r/anco, que
tar, a Inglaterra jámals reconheceu qualquer direito da outra localidade onde se à sua prov,ineia tem prestado innmeros e "aliosoliJ

E h f I f d I I ã I t I I' d I ',serwiços, num desempueirado e sugestivo depoimeu­• span a ou o orça a, pe II opos ç o n ernac ona . a tem pretendi o segu r a sua
to, dá conta-por intermédio de8te jornal.-aos seus

admítt-Io, Portugal, logo em 1807, pela atitude não amiga- Iniciativa. comprovincianos" da acção desenvolvida e posta ao

vel da víslnha que, mancomunada com Napoleão invadia O programa grandioso que serviço do Turismo algar�io, pela Comissão a que
O pais, declarou irrito o tratado de 6 de Junho de 1801 deve estar a ser profusa- preside�»
'pelo qual, espanhoes e franceses nos obrigaram a ceder mente distribuido por todo - Entre os muitos pro­
Oli Vf>nça. ,o País, ,em.g�lrrHl0 e vistoso blemas que interessam ao

Quando da Invasão de Sault, fi)1 a 9.a brigada portu- cartaz, compreende a 1 é m Algarve em matéria de Tu­
guesa quem expulsou os franceses da vila de Olivença e dos famosescort-íos de car- rtsmo - ueste momento _,..

a ocupou: e em 7 de Maio de 1817 o embaixador espanhol ros alegóricos e órnarnenta- os -transportes ferroviários,
assinou. em nome de Per- dos-que este ano se apróxi- isto é, os expressos popula­
nando VIL o tratado de Vie- mam dos quarenta - um ori- res das amendoeiras, por,

A GRAINHA na, em cuja acta 105 as po- gtnal concurso de madrigals além de ser um transporte
tênclas signatãrtas reconhe- carnavalescos - género pl- , rápida com as comodidades

d� �lr�rroT.a' c�am a [ustlça das reclama- ropos -;-' uma farsa cortejo próprias, 'torna-se impres­
Q Q Q JJ coes do Principe Regente de de duzentos marroquínos cinuível na presente quadra

_._ ...._._.o....._.._._ Portugal à Vila e territórios 'com fantasiosa e caracterls- de modo 'a servir o turismo
de Oltvença. "tlca Indumentária, com auten- nacional. E, então, dispará-
Por outro lado, se Gibral- (Continuação na 6,lpágina) mos:

'

tar representa para a Grã-
.Bretanha uma pedra, vital
no edificio da defesa das
suas linhas de navegação e,
portanto, da sua estrategia
militar, Olivença não tem,
para a 'Espanha, qualquer,
valor castrense e a sua pos­
se é lnslgntñcante para a

grandeza da nação vístnha.
Quer dizer, se os Ingleses
podem Invocar um «estado
de necessídade s, a nuestros
hermanos nem essa desculpa
lhes é permltldo aduzir.
Se Olivença foi Integrada

no território português des­
de o tratado de 1297 entre
D. Dlnlz e Pernando IV

_
de

Castela e dele só salu pelo
acôrdo de 1801 obtido por
coacção; se foi reconhecida,
pela Espanha e, pela Europa.
em 1817, a justiça de Por­
tugal; se a vlla não perdeu
as caracterfstlcas portuque­
sas, nem na lingua nem nos

costumes, porquê essa In­
coerência de atitudes entre
o problema de Gibraltar e
a questão de Olivença?
Pugnandc.-ha muitos anos,

pelo regresso desta vlla ce-

(Continração na 5.a páginal

Como dissemos, os Gré
mios da Lavoura do Algarve
reuniram em Faro para es·

tudar a situação resultante
do pedido de protecção pelos
industrials de moagem ite
grainha.
Em resultado do exame

que se Iez do problema, foi
resolvido representar a Sua
Ex. a O Senhor Ministro da
Economia e da exposição
elaborada transcrevemos· o
seguinte:

Julga: 'a lavoura que, se

no estado actual, a indús­
tria em guestão, não tem o

direito de lhe exigir o sa­

crifício resultante das me­

didas que sugere. ela pode­
rá, devidamente apetrecha­
da, aperfeiçoada e utilizan­
do técnicos competentes, ser
um elemento valioso den­
tro das actividades econó­
micas do País.
Por isso parece-lhe que

a ser protegida e 'carinha­
da os meios devem ser ou­

tros como: a isenção ae
contribuições ou de direitos
de importação de maqui­
nismos; a autorização pa­
ra, reunindo as indispen-

(Continuação na 5.· págimÓ
/

-Os expressos das amen­
doeiras !-l2-r-onta-a resposta
do Sr. Hermenegildo Franco:
«Constando em princípio

que a C P. não -tenciouava
fazer este ano os chamados
expressos populçres, logo a

Comissão de-Turismo a que
presido. imediatamente so­

licitou da-C. P. a sua orga­
nização.

'

--Portanto ... · rfpostâmos,
.

«Aguarda- se confiada­
(Conclui na 3.a página) .

Carnaval de Loulé .1954
. Um ,programa alegre e inédito t

/

l-Grande co.rtejo Bo.uro. (alguns aponta­
mentos de graça e humor sobre usos e

'costumes lendários do grande Império
Cherifiano).
Uma cégada reproduzida por cerca de
200 figurantes. sob o comando de S. M.
Ben·o·Ma·luko e S, A. Rãs-o-Partha.

II-Hilariante desfile .dum .corteio de 30
monos, cabeçudos e gigantones feitos ex­

pressamente para o Carnaval de Loulé.
III-Parada de belesa das rainhas loule-'

tanas e suas 36 damas de honor.
IV-A mais belá e gran.llosa Batalha

de Flores de Portugal constituida por
40 carros alegóricos, cuja riquesa importa
à volta de uma centena de contos.

Concurso a Prémio
l
1
!

j'
v-a) D0.8 Madrigals (piropos carnavales­

cos) aonde a elegância da graça se deve
conjugar com a decência.
b) Música e letra da «Marcha do Carna­
val de Loulé».

(Continuação na 3.' página) Carro alegórico do Carnaval de 1953'
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idade.Taleceu e Lisboa 'aSenho-
, ra D. Maria Vitória da Horta Ma­
chado daFranca, propretátia do
Morgado de Alte. A veneranda .

extinta era filha do Conde de' Al-
'

"V:i s i t e a

te e tia da Sr.a D. Maria tia
.

Assunção da Franca Guedes e do
�r .. M§nJlel P!'ldJ:,o' Van Zeller Gue­
des,

.

actuais donos do referldd
Morgado,.

'

S .. Sempre que em Alt,e se reall­
zaea uma festa, quer Iesse de ca­

racter re.ligio.{!o. quer se desti­
nasse a melhoramentos nesta po-
voação, nunca se deixava de, so- ,

licitar o auxilio da Sr." D. Maria
Vitória, porque ,prontamente aten­
dia com a sua peculiar generosi.
dade..
O mesmo sucedia, quando sim­

plesmente se organizava u m a

Comissão para tratar de qualquer .�

melhoramento nesta aldeia.
= Falece.ram há dias nesta lo­

calidade a' Sr." D., Emilia Guer­
reiro Sôpa, com 89 anos de idade,
e com 95 anos o Sr. Francisco
Martins dos Reis, mais conhecido' 1III!IIiI---------...-----------

por Francisco Frangôlho .. Os seu.§! ,

funerais foram muito concorridos. Um
..
n' O vO' \1.· v ro= Prosseguem intensamente os

trabalhos de alargamento e regu-
'---

larização da estrada nacional que
passa, junto desta povoação. O
alargamento começa no sitio do
Morite da Charneca e termina em

Alte.
,-

Realizou-se no dia 22 de Ja-
.neiro , nesta .Iocalidade, a feira Seido da ,tipografifl em quecida a sua' vDStissima
anual de S. Vicente, a qual teye 27 d J

'

H d b b 'bl" n H
. '

fraca concorrencía, devido a ter
e snetro n o, aes a-::' \ t togt:« 1a 'e. como sem-

tido lugar no dia anterior o mer-
mos de receber «Página.s pre, sêo -páginas escritas

cado' mensal, que t e v e larga da vid", do Padre Dt. Crui» com o seu coração.
afluencia de comerciantes e ga.- em. que a pena piedosa I e, Por ele' ficamos sabendo

do� Com cerca de 88 anos de
brilhante, de mons. Frei- que em Fevereiro de 1910

idade, falece u ne sta localidade, tas Barros nos dá pequenos o Rev. P. Cruz, pregou em

no dia 31 de Janeiro, o sr, Fran. quadros do que foi a vida Loulé, .facto' qué muita gen­
cisco Alves Cavaco, viúvo, pro- desse santo sacerdote que te, com certeza ignorava.
prietário, natural deste povo. Pe- Portugal inteiro, por tre O incansável labor de
la sua bondade era pessoa geral- dição, conhece de lés a lés: Mon's. Ereites Barr' -':'8, 'vI'ra'
mente muito estimada, e o Sl u

.,

funeral foi muito concorrido. Não nos é poesivel, nes' comribuir com estesu« obra
te momento. fazer a epre-: para tornar mais conheci­
ciação condigna do novo li- da essa figura quase angé'
vro do nosso ilustre - con- lica do P. Cruz que até aos

terranf!o, mas sabemos que corações mais 'endurecidos
com ele fica muito enri- e aos espiritas mais jacobi-

nos, merecia admiração e

D L
·

b respeito e que, falecido em

e I s oa olor de eentidede, figurará
(Continuaçâo da 6.8 pãgina) um dia no agiológio de

CPortugal.
tugal, deixou esplêndida im- O produtô)iquido do seu
pressão na capital, pela ma- livro, destina-o o seu autor

gnifica exibição de t u d o ao
_
estabelecimento de um

quanto o Algarve tem de prémio anual a . distribuir
rico no seu tolclere, na es- a um aluno do Seminério
fusiante alegria dos seus de S-litit�rétri� onde o R.ev.
cantares, despiques e baila- P. Cruz cursou, celebrou

dos; . .' misse nova e exerceu Q ma-
E digno de reaísto, o �e· . gistério.

nero�o gesto do sr. Amé�lco E assim, Mons. Freitas
Covoe}, c�den,d? O Coliseu Berros=divulzedorde Ver­
pa!� tao simpática e bene- dade, destina as vantagens
merita festa. materiais dos seus traba-
Na noite memorável a que lbos a elevados fins espiri­

nos ofereceu a <embaixada tusis

algarvia>, que tão digna e Ag'radecemos as palavras
briosamente, representou Q imerecidas, mas muito ami­
folclore d? Algarve d a s gas, que nos mandou com

«Amendoeiras em Flor', na o seu livro
'

.

capital do. Império Portu-
..

guês. ,I
-----------

, Honra lhe se] a!!!

Participa aos seus estimados 4Clien­
tes e ao Ex.ma Público que abriu um
estabelecimento especializado em

A
de todos os géneros e qualidades.

,
,

Em virtude do grande «stock» existente,
concedem-se as maiores facilidades de pagamento

Avenida José da Costa·· Mealha, 27
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Instruir e educar
DUM extremo ao outro

do Pais ressoa o eco

�i_ duma voz de comando
- que' ordena o cessar

'do analfabetismo em Portu-

gal. Já não é sem tempo que
tal impetativo se apresenta;
e mal iria à Nação se não
visse nele a hora derradeira
de acabar com um estigma
que nos assinala como povo
atrazado.
Os povos que dormem so-

, bre a sua mentalidade são

povos condenados à velhice
e à decrepitude. E as nações
não podem envelhecer, por­
que nó seu metabolismo o

número de células novas ul­
trapassa o número das que
morrem. E' preciso que es­

sas células ri ovas se] am cada
vez mais fortes e mais vigo­
rosas para que a robustez
se manifesté em todo o cor-

, oo da nação; por isso há
-que alimentá-las sempre me­

Ihor, com mais calorias e

mais fósforo. O melhor ali,
-mento a dar a um povo con­

siste precisamente no alar­
.gamento do seu espelho in­
telectual, operação essa que
só pode ser levada a cabo
pela cultura de todos, a co­

meçar na instrução primária.
O acomodatício aforismo:

�o meu pai não sabia ler e

sempre se governou», per­
deu a razão de existir, Tam­
bém os nossos antepassados
viveram sem o concurso da
máquina e sem as aplicações
da electricidade; viveram e

não deram pela falta. como
não deram pela faltá de tan­
tas aquisições que- a ciência
nos vai fornecendo. E hoje,
quem dfspensari:a tais coi­
sas?
Por grave ofensa às regras

da cortezia, há muitas deze­
nas de anos que nalguns

''li:

A nottcta que neste ano
Merece que se exalte
E que seja dada em verso,
E' ésta do alvo pano '

Qu'enooloeu o Povo d'Alte
E quase todo o universo ..•

Foi no dia dois do mês
Que Dai correndo tão trio,
Que. depressa, muito breve,

,

E pela segunda vez,
Esta aldeiase cobriu
Com llndo manto de neve,

Múita gente inda não vira,
Emi tão at: rada tempo,
Campos de maior beleza!
Também a muitos admira
Como em tão curto momento
Se trattsforma ei Natureza!

As coisas mais hororosas,
4s folhas carcomidas, ,

•

Os montaros, as latadas,
Pareciam. rendas formosas,
Por divinas mãos tecidas
Com linhas tmacutadasl. .•

Plantas rasteiras, singelas,
O arvoredo, as roseiras,
As ribeiras, os barrancas,
Tomaram formas mais belas!
Tinñam graça as amendaeiras,
Com seus dois vestidos brancos!

Carnaval de Loulé, gs:ne:'i;:���"!a���:e���u,
Gam seu manto tão macio.:.
Mas tornou-se maito caro!
-Sabe Deus quanto custou­

Paga-�e com muito frio!

ALTE, 11 de fevereiro, 1954'

José Vieira

paises do centro e norte da
Europa se tornou interdito
perguntar 'a qualquer pes'
soa se sabe ler. Isso, porém,
equivalería a perguntar se

essa . pessoa ê falhada de
juizo, tão pouco vulgar é
por ali a existência do anal­
fabeto, que o .número des­
tes está, 'pràticamente, cir­
cunscrito aos mentecaptos,
No nosso país, a obriga­

toriedade do ensino vem

sendo consignada.ern quase
todos os decretos sobre ins­
trução a partir de 1820. A
sua efectivação, porém, tem
sido retardada a pretexto de
mil e uma razões. Chegou
agora a vez de arredar to­
dos os pretextos e entrar­
mos na fase decisiva? Tudo
leva a crer que, sim, por­
quanto a .ideía parte duma
esfera ende ps. propósitos
são factos, 'e o querer é po­
der.
Fixemos, por momentos,

os olhos na posição dum
analfabeto: nas repartições
públicas. o desgraçado anda

,

(Centínuação _na 4.·'.p._ágina)

�1 amen�oeira! 'lIori�a!
SãO:O seDundo encanlo
_:__ DO=======

v«znha

L O U
a

L É o brilho das festas do
Carnaval de Loulé, é de

pelo CARNAVAL projecção nacional!

'Deseja hrind8t',vossa esposa?
. .

N" IESITI!���

-Retrosaria da Moda
onde encontrará um variadíssímo
sortido de lindos artigos regionafs

da ILHA DA MADEIRA
'

QU ainda os U:tilíssimos FOGÕES
e 'ESQUENTADORES.!( Gazcidla �

e, as melhores panelas de pressão
,

CUja posse Iodas as Senhoras ambiCionam
T E L E F o ,N E 8 2

de Mons. Freitas :Barrns

RindO' e brincandO no
.

O génio inventivo do
povo de Lou lê- dedi­
cadamente devotadp
ao go�to artístico e

decorativo das s u as ,
contribui ge'ne-

Grandes Batalhas rosamente para

de FLORES o seu HOSPITAL

seu :CARNAVAL
. 6 povo de LOULl:

o Carnaval de Loulé é a festa ·do bairrismo e ben-eficência dum
I

povo que "tu'do dá e
I
nada recebe

"

par� as suas Batalhas de Flores.
--�----�----------------------�--------------------��
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Casa do Algarve Lá por fora ...
............. �.........·o ......... """"" ....... ...,_......

Reunião �a A!�em�leia �eral em l�·t·��
Com elevado número de

sócios, realizou-se no dia 30
de Janeiro na séde da Casa
do Algarve em Lisboa, a

reunião da sua Assembleia
Geral Ordinária, para a lei­
tura do relatório da Direc­
ção, apreciação de contas,
Relatório do Conselho fis­
cal, e eleição d o s novos

Corpos Gerentes.
Presidiu o Sr. Dr. A. fer­

reira d'Almeida, como Pre­
sidente da Assembleia Ge­
ral, secretariàdo pelos Se'
nhores José Raul da Graça
Mira e Jerónimo Gregório
Marcos.
Aberta a sessão, o Senhor

Presidente fez várias con­

siderações sobre a acti vida'
de da agremiação no ano

findo, destacando a acção
da Comissão Central e en­

tre as iniciativas da Carnis'
são de Turismo. salientou
,3 da Montra Algarvia, que
'constituiu um êxito.
Seguiu-se a leitura do Re

latório da Direcção pelo seu

presidente, usaram da pala­
vra os srs. Drs. Sousa Car­
rusca e Ascensão Centrei­
ras, para maniíestarem o seu

muito apreço pela activida­
de desenvolvida pela Direc­

ção, salientando ambos a

grande projecção que a Ca­
sa do Algarve tem tido nos

últimos tempos, propondo o

primeiro daqueles senhores
um voto por aclamação à
Direcção cessante, Depois

Al �atal�a� �e flor�J
de Loulé

shnbollzam a mais alta

«feér.e» da arte de een­

feccionar

forros H legóricos

de ter sido apreciado o Re­
latório da Direcção, Contas
de Gerencia e Parecer do
Conselho fiscal, foram os

mesmos aprovados por acla­
mação. foi ainda prestada
homenagem ao grande be­
nemérito da Casa do Algar­
ve, sr. António Líbânio Cor­
reia, que a Assembleia pre­
miou com uma prolongada
salvá de palmas.
Seguidamente procedeu­

-se à votação, sendo eleita
porunanimidade a lista apre­
sentada pela direcção e que
é a seguinte:.

Assembleia geral- Presi­
dente, dr. Amadeu Ferreira
de Almeida; vice presiden­
te, desembargador dr. João A hora de escravermos.
Bernardino de Sousa Carva-

. ainda não está solucionada
lho; 1.0 secretário, dr. Sem- a crise italiana criada pela
tob Sequerra; 2.° secretário, demissão de Faníani. Crê-se,
José Raúl da Graça Mira; 1.0 todavia. que Sueba formará
vice secretário, A r n a I d o formará governo com os

Martins de Brito; 2.0 vice- cristãos·democratas, sociais­
-secretário, Armando Trin- -democratas, republicanos e
dade Mateus. liberais.
Direcção- Presidente, ma­

jor Mateus Martins Moreno:
vice - presidente, eng. geõ-

(Continuação na 5.8 página)

A�Dar�ente me�ron�o
Boa qualidade região

Monehique Vende-se
8 �000 litros, quantidade
mínima um casco,

Apartado 43 - Telefo-.
ne 2C4 - Portimão.

VIAJANTE
Armazenista de mer-·

cearia necessita de pes­
soa com conhecimentos
do ramo e da Província.
Nesta redacção se in­

forma.

Carnaval de Lo u I é -1954
(Continuação da 1." página)

VI-Exibição de Ranchos Folclóricos e carnaiescos,
cegadas, Estudantinas.

VII-ltIúslca sonora e directa por conjuntos musicais.
VIU -Bailes especiais além de outras surpresas.

No cenário florido e ornamentado de grande Avenida
José da Costa Mealha, aonde será escolhido local
próprio para todos os operadores fotográficos e cine-
matográficos.

.

Um espectãcuto difflrflolfl
Um Carnaval mais alflgrfl

Mf¡IS CIVILIS�DO

Uma BATALHA DE FLORES deslumbrante

(Continuação da 1," oâgina) Secretário Nacional de ln-
merite esperamos daquela formação, o dedicado e di.
Companhia a satisfação da nârnico algarvio sr. Neves
nosva pretensão. franco. diz nos:

-_ E quanto a melhoria' «Constando àquela Co ..

das carruagens dos com- missão de Turismo que sur.

bóies correios do Alg irve ? giam dificuldades para a pro­
-perguntámos. A resposta j ectada construção da Pou­
veio irnvdiata e elucidativa. sada - Estalagem em S·a­
«Aviste! me há dias com gres, por .uma individuali-

o Sr. Director Geral, Eng." dade particular. a Comissão
Espargueira Mendes a soli prontamente deu cbnheci-'
citar o melhoramento das menta ao Secretariado Na­
carruagens dos combóios cional de Informação, para
correios; a ligação do rá- serem tomadas as devidas
pido - nos dias, em que providencias para que, aque­
este apenas chega a Beja _ le histórico local não ficar
com uma automotora, asse- prejudicado, privando-o de
gurando assim um serviço um tão importante melho­
diário do rápido para o AI· rarnento, dado que, precisa­
garve. mente neste momento, a

«Além destes - prossegue construção das Pousadas es-

o nosso entrevistado -tam'" tarmerecendo o melhor in­
bém foi solicitado um ser- teresse aquele Secretarlado.:
viço especial rápido Lisboa - Não queriamos termi­

. Algarve, por automotoras nar esta breve entrevista sem

-pelo menos três vezes pot que ouvíssemos do sr. Her­
semana, se passivei, com menegilda Neves franco, as
partida de Santa Apolónia. suas impressões sobre a pro­

- E ... (iamos a inquirir paganda feita nas montras
pelos resultados da entre- de Lisboa, e então dispará..
vista com o Sr. Director Ge- mos:

d e L O U L É ral da C. P'I logo o Sr. Ne- - A propaganda do AI:..
ves franco, atalhando nos garve, feita nas montras-em

explica: Lisboa, visou os fins que a­

«foi nos comunicado que Cornísssão esperava?
em satisfação ao nosso pe- «O máximo - responde
dido, de melhoramento dos o nosso ilustre entrevistado.
serviços prspriamente n a «foi. além do que supu-

11: •••• em correspondêncla provincia, estava já proiec- nh a-rnos. Foio melhor Car­
de Loulé, Informava q u e tado, pela C. P., serem, as taz de Propaganda Reglonar
uma comissão presidida ne- p ri m ei ra s automotoras a lista que. ainda se fez em
lo sr. Dr. José BernardoLo- chegarem do estrangeiro, Lisboa. E olhe - observa­
pes, médico municipal, se destinadas ao serviço da nos o Sr. Neves franco: ela
propunha realizar '\Iárlas dl- provincia do Algarve. foi feita nas melhores man'
versões para os tres dias de =Portanto - continua o trasda Capital.
carnaval, de forma a que Presidente da Comissão de

.

- foi portanto, uma vi­
não desmerecessem ao luzi- Turismo da Casa do Algar- tória para a Gasa do Algar­
mento dos que, naquela villi, ve - não há motivos para ve··· objectámos.
se tinham realizado em 1907 . desânimos. finalmente será «Sem dúvida alguma=-,
e 1908·. feita inteira justiça às mo- afirma com convicção - o

(Conclui na 4." pdeina) destas pretensões dos algar- obreiro. dinâmico e constru-
vias, por mais de uma vez tivo desta maravilhosa jor­
postas em evidencia perante nada turfstica.
a C. P .. Deixe-me dizer-lhe, - Assim terminou a nos­
acrescenta o sr. Neves fran- sa rápida entrevista com o

co, que fui recebido pelo dedicadissimo e infatigãvel
sr. Director Oeral da C. P., Presidente da Comissão de
duma maneira cativante, cu-

.

Turismo e Propaganda da
ja entrevista durou hora e nossa Casa Regional em Lis­
meia, onde, na qual, puz boa, sr. Hermegildo Neves
com toda a clareza a ques- franco, a quem o Algarve.
tão das ligações ferroviárias já hoje é credor de inesti­
que, ueste momento interes- máveis e valiosos serviços,
sa o nosso Algarve. por ele prestados o mais
- E a Pousada - Estala- desinteressadamente no de­

gem de Sagres-inquirimos? seja de que o seu Algarve
- Mostrando nos a cópia abandonado, não fique pot

de um oficio dirigido ao sr. mais tempo esquecido->»
-

.

Segundo Selwyn Lloyd.
ministro de Estado britani­
co, o seu governo conside­
raría grave qualquer mani­
festação popular espanhola
durante a anunciada visita'
de Isabel II a Gibraltar.

Por determinação do go­
verno francês. o sultão de­
posto de Marrocos abando­
nou o seu exilio na. Córsega
e seguiu para as ilhas ae

Taiti, no Pacífico onde lhe
foi fixada agora a residência.

Eisenhower opõe. se te­
nazmente ao projecto de 21-
teração da Constituição arne­

ricana tendente a reduzir os
poderes presidenciais na con
clusão de tratados e deci­
sões com matéria de políti­
ca externa.

Segundo Celae Boyar,
presidente da Turquia, o

objectivo da frente da paz
não deve ser a vitória final
sobre a agressão mas evitar
que ela se dê eliminando
I a c u n a s fundamentais na

frente de defesa.

...................--

[Ieméri�!! �o [arnaval
Da secção «Hd 40 anos... 1>

do nosso prezado coteea
«O Algarve", transcreve­
mos a seguinte local:

MOTOR USA.DO
Marca «Sernldlesel=, de

600 rotações, 4,5 cavalos,
pronto a trabalhar, vende- se
ou troca-se por um novo de
maior potência.
Tratar com M. Brito da

Mana-TelL 18 -Lonlé.

Loulé é pelo Carnaval,
oma terra de sonho, de

lenda, de côr e de vida!

1907-1954
A caminho das suas bodas de oiro

. As Batalhas de Flores de Loulé
reproduzem um pedaço magnifico da

inspiração artistica dos louletanos,

1907-1954
fItd M41'1'J1!l111tl 'djA --

festa louletana do CA R NAV A L é a melhor" "slnfonía"
de' cor e alegria produzida no A L G A R V E

A grande
¡ ,
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PLANTAI
AS HOSSAS
ARVORES

E COLHEREIS OS
MELHORES fRUTOS

CATÁlOGÓSGRÁTlS

f\ V O Z 'D E' L O U L É
--------------------------------------------------

Indrnir e e�O[af
(Continuação da 2.8 página)

constantemente à cata duma
assinatura a rogo, para lega­
lizar qualquer documento
que porventura lhe diga res­

peito; fora de casa, e sem­

pre que queira pôr-se em

ceutacto com alguém afas­
tado, lá está a pedir ao vi­
sínho -80 conhecido, que lhe

escreva, ou decifre aquilo
que os papeis comportam;
na vida civil, privado do

voto, é apenas um ser a mais
ou a menos que circula à

superfície da terra; e quan­
tos transtornos nos seus ne­

gócios, quantas limitações
na 'sua vida particular, che­
gando; às vezes, a ver-se

p,dvado'de regalias que aos

outros são consentidas.
E quantas Vezes, n:ss'lls

cabeças vazias não esta em

potência um grande cére­
bro? Que seria dos grandes
vultos da História se as lu­
zes da instrução não fossem

aa seu encontro ?
Seja como Iôr : o operá­

eío, o artista, o simples ca­

vader, enfim, todos esses

c.u.ja vída depende do ma­

neio di' ferramenta ou do
fervilhar duma ideia, quan­
tas vezes não vêem a sua

posição 'melhoJII,{:la e guin­
dados a novos escalões pelo
fa,cto dum auto-didactismo
os haver orientado num sen­

ttdo que não previam?
De restó, o crescente au­

mento dapopulação do Glo­
bo exige que o homem in­
vente e forje novas íerra
mentas para, com elas, hau­
rir da terra mais alimento.
E não 'é ao analfabeto, ao
inculto que incumbe tarefas
especializadas q u e impli­
quem incremento na produ­
ção: o mundo está cheio �e
competições que dia a dia
mais complícam o problema
da vída.

.

'AMra isto, há uma espé­
cie de, erupção culturaí, im­
pulsionada por uma força
oeulta e visando os povos
mais aptos; instigando-os a

formar elites de comando.
Esses povos têm uma dupla
tarefa a desempenhar: civi­
lízarem-se a si próprios e

distribuirem pelos outros o

expoente ,da sua clvllízação,
Todos nós sabemos que

Portugal enfileirou no nú­
mero dos povos com tarefas
Hvilizadoras. O Brasil é dís­
so o 'melhor testemunho:
Hole mesmo, temos à nossa

frente vastos territórios que
reclamam a nossa acção no

campo .pedagógico, Todo o

Além Mar é terra virgem
que olha para nós com con­

fiança, à espera do momento
em que possamos arroteá la
com' as páginas do abecedã­
rio, A hora não tardará, uma
vez que a Metrópole reúna
todas as condições para o

pC\.C;le�, fa�r, facto cuja eíí­
cíêucla depende do volume
da nossa cultura, assinalada
peb extinção definitiva do
analfabetismo no Portugal
Continental.

I. Gue"elfo Perellil

Comarca de Loulé
SczcrfZtaria Judicial
�NUNCIO
ce publicação)

a) Mauricio S. Monteiro

O Carnaval de Loulé,
nasceu em 1907. Tem

quase meio século!

...............................--......------........__......--

visite os Grandes Armazens da Avenida

PINTO & PEREIRA
Mobílias e Estofos

Artigos de decoração
Passadeiras III Colchoaria
Carpetes 111 Tapetes
O I ea d o s II Per gamoides

Tudo por preços

Grande cOlecção de lustres e candeeiros

Telefone S3

..............------ -- -- -- ...

Mob o manto di'fano, ,

da fantasia

flornf [a. nor �!DI.ro . ,. �a! Bitalha! �e Ií�
II

LOULÉ

MOTORES Terre,s�es e

Mantlmos

A PETRÓLEO - A GASÓLEO
das melhores marcas
8 aos melhores preços

Em -exposição no estabelecimento
!II1iW,.

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R. Ferreira Neto, 23 - Telef. 496

FARO

de

Aos Senhorios
Livros de recibos para

ren das de casas, vendem se

na Gráfica Louletana
Telefone 21 6

...................a ....

No Tribunal Judicial da
Comarca de Loulé e Primei­
ra Secção de Processos, cor-
rem éditos de trinta dias, a

'contarda segunda e última
publicação do p r e s e n te
anúncio, citando o requeri­
do Joaquim d e Brito
A ugético casado, agricul­
tor, cuja última residência
conhecida foi no sitio da
Amendoeira, freguesia d e

Querença, desta comarca, e

actualmente ausente em par­
te incerta da República Ar­

gentina, para, no prazo de
etnee dias, findo que seja
o dos éditos. contestar, que­
rendo, o pedido de conces­

são de beneficio de assis­
tência judiciária requerido
por sua mulher Maria da
Graça Guerreiro Viegas, para
com, ele poder propôr, neste
Juizo, contra o citando, a

competente acção do divór­
cio litigioso, com o funda­
mento no n." 6.° do art." 4.°
da Lei do Divórcio, como

tudo melhor consta do du­
plicado da petição inicial,
que se encontra patente na

Secretaria Judicial, desta co­

marca, e lhe será entregue
quando solicitado.

Loulé, 9 de Eevereiro de
1954.

O Chefe da}.8 Secção,
a� Joaquim Ouerreiro

Verifiquei Q exactidão são nma realidade
deslnmbranteO Presidente da Comissão da As-

sistência Judiciária, I.· Subt.°

Laboratório ae ñnaüses 'flínicas

Ascensão Afonso
MÉDICO

•

Rua Conselheiro Uivar, 102

Telefone, 36G F R o

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo' para au-

t o m ó v e i s œ 8 e r ç o s'

fora da concorrência
L o U L É

AS maiS lindas Rosas dO PorlUgal
AS maiS lamosas áruoros dO frulo

��

Arvores florestais

COnSlrucãO dO JardinS O parqUOS
ConsuIte o nosso catálogo que é envIado grátis

Moreira da Silva & Filhos. Limitada
Rna D. De.nnel II, 55 - p O BT O

No Tribunal Judicial, des­
ta comarca e. Primeira Sec ...

ção de Processos, correm
éditos de trinta días, a con­

tar da segunda e última pu­
blicação deste anúncio; no­

tificando o compropríetâ­
rio. jacinto Alberto ou Ja­

O titular da pasta da cinto Coelho Alberto, viúvo,
EducaçãoNacional nomeou agricultor, ausente em parte
uma comissão, presidida pe, incerta do estrangeiro e cu­
lo Dr. [úlío Dantas, para CP- jo último domicílio conhe­
memorar condignamente a cido foi no sítio de São
passagem do 1.0 Centenário Faustino, freguesia de Boli­
da morte de Almeida Gar- queime, desta comarca. de
rett. que por despacho de onze

Durante dias uma vaga
.

de Dezembro, último, foi
de frio assolou o País de ordenada a penhora no di­
norte a sul tendo caído um reito e acção a uma quarta
nevão de que não há me- parte numa morada de ca­

mória de outro igual. Nem sas t é r r e a s, com cinco
o temperado Algarve esca- compart�mentos e uma d�.
p o u, tendo-nos deliciado pendencia � ,logra.douro, SI­

cam paisagens a que nunca, tuada no sítio da Estrada de
nos fora dado assistir: ,< São faustino, freguesia de

Boliqueime, desta comarca,
nos autos de execução de
sentença que Fernanda da
Luz Piedade, move contra
Palmira Coelho Alberto, sol­
teira, maior, doméstica, re­
sidente na vila de Loulé, de­
vendo o mesmo fazer as de­
clarações que entender, no
prazo de três dias, findo o

dos éditos, quanto ao direi­
to da executada e ao modo
de o tornar efectivo.
Loulé, 30 de janeiro de

1954.
O Chefe da 1,8 Secção

a) Joaquim Guerreiro

(Continuação da 3.a página)

Na sessão comemoratie
va da passagem do 4.° cen­
tenário da cidade de S. Pau­
lo, realizada na Academia
d a s Ciencias, produziram
brilhantes orações o seu pre­
sidente, Dr. júlio Dantas e

o embaixador do Brasil, Dr.
Olegãr!o Mariano.

Numa sessão realizada
na Camara Municipal de Be­
ja foram entregues prémios
no valor de 16 mil escudos
a um pequeno de 11 anos

que, em Maio passado, sal­
vou da morte um compa­
nheiro de 5 anos, com risco
da própria vida.

o Carnaval d8 Lou­
lé é o mais turístico
cartaz da Dossa

Província!
•

As bataihas de Piores
entre Bainhas, silo Bai­
nhas de Bat a I h a s de

.Ior.es!'

Comarca de Loulé
Secretaria Jndicial

4mUNCIO
(l.a pnblicação)

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito,

Arnaldo dos Santos Llln&1J

�..--..----........--------..----....�

A

..

[ompeliOOrB [omeniallouletooa, Umita�B"
/

,

Sede em Louie
Por escritura de 8 de Janeiro de 1954, exarada

na Secretaria Notarial de Loulé, nas notas da sec­

ção a cargo do notário José Alves Maria, deixou de
fazer parte da sociedade acima referida o sr. Aní­
bal Dias da Silva, por ter feito cessão da sua res­

pectiva quota, ao sr. Jo�qu.im Lour�nço Vai�inhos,
tendo renunciado à gerencia que tinha na dita so­

ciedade.

Loulé, lOde Fevereiro de 1954.
O Notário;

losé Alves Maria
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A ,GRAINHA

-

da. alfa.rroba --I A NOSSA ESTANlE I ���J�!!��an�eim � e Jerro elmaltado Panorama da Geografia - A neve'
(Contíauaçãoda L" página) Corn.a habitual regularidade saiu . ,

.

emchana
ã

m If ñ" mais um fascículo. o 9.0, desta No dia 2 do corrente caiu
-sãveís condíções de segu- e em c tipa ue seo es ti fluu obra de Edições Cosmos, Nele sobre esta região uma abun-
::rança, lançar produtos des- , continuam a ser estudadas as es- d' t

'

d d '-C.

h' interior e exteriorme, n�e truturas, suss espécies, oriuens an e .cama a e neve. 0-,-tinados à alimentação u;' i5 'r' I 13'h rase. constitutção , números interes- meçou a ca, pe as
,

or
mana; a substituição de 'd'

"

h santes dedicados' à explicação e -levou assim sem cessar J

matérias primas estrangeí- ·e m
.'

t O O s O s t a m a n O s dos tremores de terra, vulcões. 'até. às 22,30 horas, ficandojas por gomas de grainha "O SE-M CONCORR!NCiA Como sempre, cada capitulo" árvores, telhados ecampos,
.

-que, com vantagem (técní- A
,
P R � ç ,

' 'S
"

. termina por vasta indicação bi;"
totalmente .cobertcs por ..IJ,ni :

Ga e financeira quanto à bliolltáfica.
.. '

I
d 'd d" ) Fogões esmaltados :de vários tamanhos Campanha � Recebemos o n.? manto deslumbraate de a-

saí a e rvrsas possam
5 deste orgão da Campanha Na- vura. A noíee ,apesa� .de-ser

aplicar'"se, etc. '. da «FÁBRICA PORTUGAL» cíenal de Educação de Adultos .. em ,altjlra de' escuro, tot-na-'
,.............................................. C_onté'!1.conselhos so�re educa: va-se clara, motivado ao.tæ
Assim não devem ser

Veja o grande sortido na casa
.

çao, higíene, ecenomia
..
doméstt-, pete branco e espesso- €lue, 'ca, dados por formas- simples e

:

.

.' ,

adoptadas as medidas su- J
-

d -,O I- ,-
alegres. notícias sobre a, mais útil tudo cobria. I

g.,eridas pela indústria e ,O ao e Ivel ra El simpática campanha lançada en- A espessura na estradá e
pela utiJ.idade- real que pa-

I 'tre nós nos últimos tempos etc." nas ruas era de 12 a 1-5 cen-
ra ti lavoura algarvia -

e
Avenida Marçat Pacheco, 26 a 50 Olivença boletim do ..GrUDO tírnetres e .em- outros lu'ga.

çonsequenremente para a Telefone 47 " L O U L É de Amigos de Oliy��ça"-Acaba res atingia 30 e 40 centime-
economia do país -r-r- a in� de ser iniciada a publicação deste tras.______________________ ' boletim, orgão do grupo consti- "

- <lústria pode trazer, não tuido por um punhado de bons .
.
O aspecto era deslumbran=

deve a sua sf'tuação serco-

[a�a "��O' 11'1',ft,: 'rv'e, 0,,1 "I·,' v, e" Il... ç'a ,

portugueses, 'a' que preside hoje te e encantador.Tamais aq-ui
-Iocada na categoría das,

,
_

alta figurl;l de diplomata e distinto unde é raríssimo .cair neve,
friGleÍIas. fldalgo,dó sr. Duque .de Palmela. pois a última vez que tal se.. , Congratulamo-nos com ° apa- 'J

.

,

. :;Slilvo,melhor opírrião t_u- _'''''r._._._,fO _._.__._. recimento desta interessantíssima verificou foi em 13 de anel-i
.do�depende de se aveziguar e. publicação que represents mais r.o de 1945.

, a} - quais as condíçêes (Continuação da 3."página) ( Conclulõiãp). um instrumento de luta pelo re- A camioneta-que fez Il cir.,
-ecónômicas e técnicas "da • ',;

\

ge:sso, ao território nacíonal da reira entre Loulé e Benafim.
'l.·,ndu's;'rl'·a'. ".". gra.fo .dr...Jose Ant,o.Dlo Ma- racterlstlcarnente alentejana' vila de Olivença e seu termo, tão passando por aqui, a muito•

,

d 1 t H castiçamente por tuguesa como
b) - quais ps produtos e e1J,� ': . secre ario. er� à lntegrtdade do território qualquer cidade alentejana. custo conseguiu completar .a

'Sub-.produtos de grainha de m�neglldo .Nev�s fra�>e<?, nacional, o grupo óQS Aml- Abre 'com um estudo da ques- carreira,
,alfarrobá e as pdssibilidà- 2. secretário, dr. AntoDl.o gos de, Olivença, à 'cujos tão: deOlivenca feito pelo faleci- A rapaziada durantetodo
des da, sua aplicação, quer de Sousa. Ponte�; .

tesourei- destinos preside hoje o sr. ��r��f:' t����u:��ó:iXae�OeS�j���� o dia se entreteve a cons ..

no presente quer no futurQ,. ro, [oaquim �ntoDlo Nunes; Duque de Palmela em suces- riador e de homem de letras, in- truir bonecos de neve, ten.
e) -'- quais as vantagens vogais electivos, Resende são do falecido. académico, cansàvelmente batalhou pelos di- do esta levado bastantes dias

.00.' desvantagens e seu pe-so \er,n�ndo Camacho e. Apo- Prof. Dr. Queirós Velosc.: reitos de Portugal . sobre essa a' derreter.
,_

n'a' economía nacíoria] da Iinárto Maca,ra; vogais su- acaba de lançar um esplên- parcela do terrttõrlonactonal que
.LI.

I t J M t f .
.

.

, a visinha Espanha teimosamente
�nutenção e desenvolv+ p �n es; �se', ar �I.ns �r- dido e bern apresentado retém sob o seu dominio. _

.

mentó da industria, desí- rerra e MárIO Candelas Pros' boletim cujo 'aparecimento Com esplêndida apresentação -:-E� serviço religloso es-.
-gnadamente ná sua reper= pera.

.

noticiámos. ,,- ,

grá¡ica «Olivença» deve ser lidoo teve n e s t a localidade no
-cussão sobre a Lavoura. Conselho ¡iscp,} � Presi- Dá sua (!abert�ra» tran�- '�r¡u¿�dh:, i�felr��:�fee.s��� ��!� passado dia,7, o Rev. pa-
'. d)- na hipotese de con- dente, António Libânio. CQr. cre\lemos as psla\lras que conhecem essa secular pendência' dre -José António Nobrevir proteger a indústria,/ re'ia, Herculano, de Sousa traduzem, quer,emos crer,. a entre os dois visinhos peninsu- Duarte, .director ,J:spJrituaIestudar os meio's de a am- Leiria e Jerónimo Gregório maneira ,de,s�Q,U! de quan- lares,

o o

,

..

'

._ do Semi'nário ,de Paro.
parar sell). prejudicar a pro- Marcos. / \ tos portugueses esclarecl,dos buroep�r���:��::�: ��lg����Je = Aco:lnpa.nhaqo 4e -sua
.duÇã9· Conselho Superio, Regio- sobre o problema oll\lentlno: s.6 não Ihe'desej¡¡mos longa vida es;posa .fÓi a LispQa o Ex.mll
Ponderando tudo qu,anto nal-Albufeil'a, António Li- Ao que se diz na abertura como instrumento de reinvindica· Sr. Dr�' José;Pereira da �o ..

. -foi exposto, os Grémios do bâni.o Correla;, Alq,OuJim,' Jo- do' boletim das, c Amigos de ção porque desejaríamos ver. esta
ch.a médico nesta locaUdaqe,

A.lgarve .resolVefl:).:Ql ,�m sé Anastácio Honrado, Alje- Ollven�u, damos, o nosso
satisfeita ,em breve.

.

=Acompanhado de �ua'reunI'aNo dos se.us di:d�pn- zu'r, Capl"tlC,o Numa' Pompl'- ap}aus'o.
.

"Bem Viver-Ns nossasle,ito.ras -

d "t,_'J5" i:(
anunciamos a saida do n.O 8 desta' esposa este aquI " e vfsl,a

't�s, tida na �éde dQ Gré- Iio. Rozenq-o ÇOl'reia;'Alper· .rN�o,so.mQs çOQtr,a f.\,Espa- bela ,revista, ,agora derliqado a a,pessQas de familia ,o çx.mo
ni�o <le Faro, repre�ent&r a· t�'¡,',Dr•. José d� SO,\1S-l Car- uha - �afs que ,nulto 84ml· ,!vi4a (lo Elspfrito». Como. semp�e, Sr. Dr. ferreira da Co.�Ja,Wossa �xcelência e {ormu- rusca; Castro, MªriQ1, Oe� r$.mos e aa qual nos ,pr�n- leitura subst¡¡nciosa, útil e agra· de·Lisbqa. ,r'f • • -

b' d D J B I f d lid dável, apresentada com atr.aente��r a segu.mte pet1,çao,: sem a,r.ga or
.
r. Qão'· er- dem. iJ_ÇQs' ortes

'

e so ,a- aspecto gráfico, cujo ,arranjo, se
== No dia 9 :do corr�nte.a) -'Se n'ão'decrete,qual- nardi-no de Sou�·a: 'Carvalho; rledªd�e es.plritual,c, mQfal "e deve,ao primoroso s:!osto, de 1�&8 faleeeu no sitio do -Pé _4.0

,-quer ta�a. imposto ,ou tri- faro, Májor'lyiateus"Martif;ls
.

ml!t�rial, qy_é !,l]1põe.m ,oJ?lo- Quer�eiro.
.,

,

Coelho, c!,�sta ¡ fr,g�esi" ¡ a

Ib,ut�ção so.br.e a aUanób!l Mqllen� J:tlpior; l,.fl�Q,a, H.$r- co peninsular 'à consldera- Sr,', ,Maria ,da, p.alma, cf,e 77
jjn:tel�a ou a ·sua 'grlu- :meneglldo N eN e.s franco; ção e, re�pelt.o .do ly1.ulrdo. Oomarc� d, e ,Loul,s' anos de idade., Era cas�da
'nhl:\. sem que ·se proce'da a Lagos, :,Escul.tor Rogério P.a- N�o $,otnos �ontra o; povQ '"" com, o Sr. Tiago Cav�co,'�m estudo compiJeto. sério. letti -.Berg�r� Loulé, Enge- e:s�anhQ'. que, como nó�, � Secretaria Judicial proprietário.'-i�pafcial e ¡justo sobre a nh�iro -"Oeó.grafo Dr. José �empre foi cioso da sua ln. __.....,._� --:-......._

indústria d.a fari:Q.ação de António Mádeira; ,Mon.chi- dep�!1<dên;cla 'e unlda4e e .a. N UNC:I O,, p 'd
•cúainha e sobre o comércio que, Dr. losé Aboim Ascen- que, cQ.m.o o português, tQn. . rb I O' '5de exportaçã,o daqueles p_ro" são Cõotreiras; OlhãQ, Dr;· to batalhou.e sofreu-e ain. (1.& publicação) �

fdutos. D. Maria Ode,te Leonardo da da 'luta corajosàm�nte-:em
, 'b)-Se nomeie, para esse fons�ca; Portimão, Joaquim defesa ,da' clvlllz!Jção oçl- Pela Primeira Secção de
·estudo,' uma comissão de AllItónio Nunes; Silves, J,u- dental. S o IJ1 o s. �0!11ente, Processos da Secretaria Jt.t­
Ique� sob a égide da Junta lião Quintinha; Tavira, Co- a.pola,dos no Direito, na Jus. dicial, desta comarca, e nos

Nacional das Frutas; ,fa- ronei Carlos. Luqgero An.- tiça"e na Moral, pela.restl- autos de execução sumária
�am parte um representan- tunes Çabrit�; ViIa ,do Bis- tU'lção à Mãe.Pátrla, duma que José Joaquim :Marcelo
te da Lav.oura, um repre- po, MaJor Jacinto José do parcela do, território portu- Adeltno Pereira, casado,' in­
,senta.nte da Indústria e'um Nascimento'Maura; Vila-Real guês que legitimamente nos dustrial. residente 'nesta vila

:representante dos :e:æporta� cie Santo António, José' Ba- perte'nee é que há mUlto's 'de Loulé move con·�ra José
,,] / 'ã n' C g

" It' 'Jacinto Viegas, casado, eo-'-uores. r o. a. os. num' on resso n er-
o .

'" ,Assim se julga, Senhor I' naciQl1al _:. O 'de, Viena de. me�ClaJ1te, resld�Q.te em Es-
" :

!Ministro/ser possível che_- ,
..

,',.. .

, Austrla_:.o Rei e o Govêrrib taça� de Almancll-�ex�, fre- artigo,oitocent@s sessenta je
gar�se a conclusões verda- T 'E'R' "R"E: N' O, qe Espanha s,e compromete- 'guesla de Alman:ll� desta

quatro do Código de:'l?ro·
,,¿eiras. positivas, e claras fam 'a restituir. E a prova c?marc�, corretn edi tos de

cesso Civil. "

'qUe permitam, a bem da
t

- nrals fácil d'essa legitimidade vmtde dlas;'la. conta�bdl.a sãe- Loulé 1 de- fevereiro de,economia do Algarve e da para ,cons ruço,es é ti facto de aillda não ter gun a e u tima, Pl! IC�Ç o
... 1954

"
.

'economia nacional, a solu.- S I d O rectificada, naquele do presell!e anuncIO, cItaq-' ,

·:ção esclarecida do proble-, Na Campina de Cima, ponto, a fronteira luso-t!spa- d.o os
_ Credo�es Desconhe- Q Chefe da 1,.8 Secç{io

ma e se tomem as medidas junto à estrada Loulé - nhola.' cldos ao refendo executa�o, loaquim Guerreiro'
equitativas e convenientes. S 'Braz

.

para, no prazo de, d�z dias,
Verifiquei a exacti'dãopara que, com equilíbrio ·v d' M Brl'to da Oll\lença é p.orturlal!

•

findo que seja o dos éditos,
justo dos tres interesses en e: . õ reclamarem, querendo, o s O Juiz de Direito

em causa, a todos seja feita Mana-Loulé- /. Rua seus direitos, nos termos do Arnaldo dos Santos Lança
justiça que outra coisa não
pedem os signatários.

Notíéias pessoais

Arrendain-se 2 prédios
e um armazém, situados
na Rua Vasco da Gama,
e>m Qúartefra.

,.

T r a t a r com Ma.nuel
Pontes' d� Horta-Q'�ar­
teir;a.

'"

/

Sem Leulé não há o .melhor CARNAWIL .em �Of¡tug'a'N\

I Anuncte e reclame tlS seus pra·
�utos em "A VOZ DE LOULE»,.



voz

AOI nouol aninaRlel De
.

L·.·S·BOA·
� �

, �

c o m

Iaruavàl �m loolé
, Aproximando-se a realização d�s tra­

dicionais Batalhas de flores de Loulé,
altura em que se verifica sempre uma

enorme'aft uêncía de forasteiros, pede-se
a todas aspessoas que tenham quartos
para alugar, o favor de se inscreverem
desde já naCâmaraMunicipal desta vila

...........................................�

.il. administração de «�
'Voz de Loulé», aKradece
Imenso a todos os lIeos
el!ltimados assinantes, e

principalmente, àqo-:les
que re8idam em locahda­
deR 00 logares onde não,
'haja serviço de cobrança.
o especial favor de lhe re­

meterem directa ou iudi­
rectamente as importân­
cia. dali .-espe'ctivas afiJlli­
natoras, evitando assim
p erdas de tempo e &s

r;randes despes�s, que es­

te fiêrviço acarreta_
O custo da assinatura é:

3 'meNe!!!, '1$00; 6 meses,
14$00; ano, 25$00; ano,
(Ultramar), 30$00; ano,
(Estrancelro},35$00.

Vibrante de, entusiasmo regionalista" a
«NOITE ALGARVIA •• no Coliséu dos Re­
creios, onde se exibiu o excelente �rupo
Foldórico e de Variedades de F a r o,
obteve grande êxito. c

Por Luís Sebastião Peres

, F o
í

, indiscutivelmeute, A 'exibição dos seus cor-

urna verdadeira festa do AI- ridinhos e bailes de roda,
garve, aquela que, no pas- electrisaram a n u m e r o s a

sado dia II, teve Iugar em assistência¡ tendo sido bisa­
Lisboa; na maior casa de es- dos alguns numeros.

pectãculos do País, sob o for bem uma (Noite AI-
patrocínio da Junta de Pro- garvis>. "Da _incerteza ,de uma víncia do Algarve, da Co- A Emissora Nacional deu

reallz��ão nasc�u est� missão de Turismo de faro, o seu concurso à festa, com
magnz/lca realidade .

com a valiosa colaboração a sua Orquestra Ligeira, sob
40 carros alegóricos' da Casa do Algarve, e m hábil direcção do maestro

Lisboa, onde se exibiu o algarvio Tavares Belo, e as
para o melhor esoectâculo do

excelente Grupo folclórico artistas algarvias Maria José
fimundo

- louletano I' e de Variedades de faro. Valérío, Ana Paula Ribas e
'

I
A Noite Algarvia, foi 'um Maria Eurídice. Os acordeo- Aniversários,

As Batalhas de F ores simpático espectáculo de sa- nistas do Algarve. António Fazem anos em fevereiro:

mal's rtcas de Portugal! bor regionalísta, onde s e Mestre; Armindo Leal Bar- Em 19, a sr.a D. Maria Júdice
cantou e bailou o Algarve. bosa e outros, com a exímia Lourenço Pedro e o menino José

António de Lima Faisca.
A colónia algarvia resi- acordeonista Eugénia Lima, Em 20, a menina Maria Madale-

dente em Lisboa, ali foi na- executaram alguns números na Teixeira Parrajota Cavaco.

quela memorável noite ao, de geral agrado.
'

Em,2õ, o sr. Ventura José Ro­

Coliseu, no máximo da sua Também causou boa im- cheta Gomes, residente em Coim-

t d
bra.

força, com os seus fartos e pressão a ac' uação as can' Em 25, a sr.a D. Maria Olávia
quentes aplausos testemu- çonetistas algarvias e que Cristovão, Ricardo e o sr. José
nhar aos seus comprovin- fazem parte do corpo coral Matias Cardoso Ramos e Barros.

cianos, O agrado que o es- do Grupo. Maria Luiza [or- Ce��I;�' o sr. Manuel Rodrigues
(Continuação da t» página) pectáculo lhes causou. ge, Maria Luciana, Maria da Em 27, as sr.'S D. Maria Ga-

tlcos camelos, e uma corte Se o principal atrativo do Silva Coutinho Neves, Maria briela Lopes Quintas e D. Noé-
de pads, vlglres, smaus e

programa era a exibição. de Fátima, Zulmira Jorge, mia Filipe dos Santos Batel, resí­
sheiks Que terá ainda ° vls- pela primeira vez, na capi. Idalécio Dias e José António dente em Setúbal.
toso complemento de mais tal, do Grupo Folclórico e Luz, arrancando, também, Partidas e chegadas
d d d enas de blzanos F f t' I T d � Acompanhado de sua esposa,e- uas ez

, "de Variedades de aro, tam- ar os ap ausos. o a a «em-
a nossa conterrânea sr." D, Mariae fantásticos gigantones e bém, (e esse era o principal), baixada 'algarvia', defendeu Célia Inez Fangueiro Coelho dos

cabeçudos. existia o visível desejo de corp brio a posição regioua- Santos, esteve entre nós com curta
,

Loulé val,Pols brilhar com corresponder aos fins que o lista do Algarve.
.

demora o nosso prezado assinante
estes cortejos ,e a formldá- trazia a Lisboa: auxilio á No dia 'imediato ao do es� ��, ���a ��,a ����r�e ����h�AnJ�;vel parada das Rainhas d�S uma valiosa obra de assis- pectãculo, '.3 «Casa do AI- Santos. "

,

�uas 9 freguesias, que tr � tência e protecção
á Tnfân- garves, recebeu na sua sede,

.

_; Regressou a Loulé, o nosso

pularão com as suas 36 da-. cia de Paro-vsCasa dos Ra- os componentes do Grupo, prezado asstna-ite sr. J. Pereira da
d h r os carros re

'

Costa, que esteve em França a freomas e ono,
d

... -

pazes>,
'

tendo-lhes sido, ali, pela Di, quentar a E'cole de Cbirurgie Den-presentatlvos" as suas re- O espectáculo em si agra- reccão daquela prestimosa taire et.de Stomologíe, de Paris.
glões. dou, excedendo t o d a s as casa regionalista, oferecido = Tivemos o prazer de cumpri.
Assim tomam parte na fes- espectativas, podendo aílr- Um Porto "de Honra, 'q'ue mentar na nossa redacção o nosso

t IS II' ,I
s raparigas prezado assinante em Chaves sr:a as ma nua i!5 mar' se que o excelente con- serviu de pretexto para se António Manud Inez Fangueiro'desde a região serrana à dá quístou o público, pelo" seu terem feito' afirmações de regente agricola naquela cidade.

costa maritima numa apo- dinamismo, 'á';'vontade e gra;' verdadeiro cunho regiona- N��cim,ent'o" ,,'
teose de beleza ínegualével ciosidade com que se exe- lista. = Deu à luz uma criança do se-

e lnconfundlvel. biu. E, isso deve-se á proñ-
, Díscursaram os srs. Ma,- xo masculine. a sr," D. Almerinda

N
'

-

u
-

es or dos Santos Mimoso Rocheta, es-umerosas exc rso ,

- ciente e competente direc- [or Mateus Moreno, Henne-1 F N AT posa do nosso prezado assinanteganlzadas pe a . . . . ção do s e u «mandador» negíldo Neves franco, res- e conterraneo, sr. Joaquim Cor-
e por Agencias de Turismo, Henrique Bernardo Ramos. pectivamente, Presidente da pas Rocheta, residente em Geba
solicitam diariamente escla- Tudo' absolutamente certo, Direcção e Presidente da (Moçambique).

.

..

It' I f
-

= Em casa de residencia derec men os e n ormaçoes, donairosa e impecãvelmen- Comissão de Turismo e Pro-
d id

'
'

seus pais, em Vale d'Egaas (AI-dando deste mo o a ela te marcado. paganda daquela colectívi- mancil), teve o seu bom sucesso,da 'formidáVel asslstencla dade e, ainda o Director do no pretérito dia 7 de Janeiro, dan-
que' es�es festejos vão ter., ft, Datalh�, dn flnrn' ���g��s�net��t�UJa ��r��s: ������::¡!-��:¥e���:I:::������
lÇ.�S.-Pl AlM'ANCIL H� U lIu� u� U ��

tr.

algarvia em Lisboa, o jorna- ,nosso conterraneo e prezado as-

lista Luís Sebastião Peres. sinante em Chaves, sr. António

d L I A' t' t b é Manuel Inez Fangueiro.=:.::.::..�.__._=_._- e o u e SSIS tram a m m ao
= No ¡passado dia 14 de Janei-

... Devido ao grañde ne- Porto de Honra, os dedica- ro, t.eve a sua «delivrance», dan-

vilo que caiu no dia 2 de são um espectãculo dos algarvios, srs. Dr. fer- do à luz uma criança do sexo

fevereiro, fortes g. e a d a s,
de beleza impar em reira de Almeida e Major feminino, a sr.· D. Maria 04ete

(i Z!IE' L Nascimento Moura, respecti- de Andráde Ferreira, esposa do
as sementeiras de ervilha e p O I(TUn sr. Rafael Martins Barbosa, fun-
fava temperã, assim como \lamente, Presidente da As- cionário dos C.T T" neliÍa vila.

também a plantação de to- sembleia Geral e Presidente Os nossos parabéns aos felizes

mateiras que se faz nas areias C A S A da Comissão Cultural" e os pais, com votos de longa e feliz

Snrs. fernando Camacho, vida para os neófitos.
de Almancil, ficaram com·

Vende-se, com 4 compar� Martins ferreira e Mário Falecimentos
,pletamente queimad.as! O que

P 6 b d Com a idade de 82 anos, faleceu
causou grandes pre)Ulzos. timentos, quintal, Varan� r spero, mem ros os cor- nesta vila, no passado dia 7 do

,

Já se encontra restabe" da, água e luz, na Rua pos directivos. corrente, o sr. António Luiz dos

1 'd d d O afamada Grupo folcló- Ramos, proprietário, pai dos srs.eCI O a oença que o re· António Ascensão, n,o 8' rico e de Variedades da lin' António Luiz Ramos Júnior, co­
teve no leito, o Sr. Joaquim T tAd' h d "d S 1 d P merciante, José Lulz dos Ramos,fiIipe"Viegas¡ de S. Loureo- ra ar com rman ln o a prOVInCia o u e or-

industrial e Manuel Lulz dos Ra-
ço de Almancil. Rua de Portugal--Loulé. (Continuação na 2a página) mos, residente na Argentina.

A

I! �raD�el fella!
�O [arnaval �e l�ulé

s s ã o

•

pessoais
= Contando 64 anos de ír'ade;

faleceu repentinamente em casa ue. ,

sua residência, no pretérito dia 8'..
do corrente, o sr. Manuel de Sousa.
Martins, que durante muitos anos.
foi zeloso continuo da Câmara Mu­
nicipal desta vila,
Deixa viúva a sr." D. Jozézinha.

Guerreiro Gago e era pai do nosso> ,

prezado assinante sr, José Centeio.
de Sousa Martins, ajudante da Con­
servatôría do Registo' Civil de>
Loulé,

, '

= Também em casa de sua re­

sidência, na Campina, de Cima ..
faleceu no passado ,dia 6, a sr." D,.
Palmira dos Anjos Alcântara Ko­
rotz Mercier, de 59 anos esposa do>
sr. Louis' Mercier, hábil mecânico.
de nacionalidade belga que há bas­
tantes anos reside entre nós.
A's famílias enlutadas, apresenta

«A Voz de Loulé», a expressão de­
sentido pezar,

Uma Iran�e Œ�mlalelD
sobre a inaugração do Mo­
numento a Duarte Pacbecl)
, c

Com o patrocínio pa Câ­
mara Municipal de Loulé;
vai à Gráfica Louletana, edi­
tora deste jornal, publicar­
uma ínteressantíssíma «pla­
quette>. .na qual ficará ar�.;
quivada uma valiosa repor­
tagem gráfica de todos os.

actos e cerimónias da inau­
guração do monumento �
Duarte Pacheco, em 'Loulé;
no dia 16 de Novembro úl-
timo.

' .

Bem apresentada, com um

aspecto gráfico. difícil d&­
conseguir em tipografias da
provincia a Clplaquettell¡ que
vai aparecer muito em brev�,
constituirá uma digna e va­

liosa {ontribuição para a ho�
menagem que foi prestada
àquele saudoso e notável ho-
mem público.

-

Redigida em frases conci·
sas, sem fatigar o leitor"¡,preo"
de·se o mesmo no encanto dat
reprodução das melhores fá­
tografias colhidas das ceri­
mónias. E' realmente. umlll
obra digna de figurar em to­
das as casas de quem conhe­
ceu Duarte Pacheco, como

preito de respeitosa saudade­
àmemória daquele grande­
vulto da História Pátria.


